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RESUMO

O risco de intoxicação por agrotóxicos em trabalhadores rurais possui alta prevalência, pois estes entram em
contato direto com a manipulação do produto. Objetivou-se apresentar a forma correta de utilização dos
agrotóxicos, utilizando-se os equipamentos de proteção individual (EPIs) relevantes para diminuir o contato
do agroquímico com o individuo. Além disso, mostrou-se os riscos do uso do material,  especificamente
voltado para a saúde dos agricultores, orientando-os: dos principais sinais e sintomas de intoxicação, forma
correta de colocar e retirar os EPIs, e a importância do descarte correto das embalagens de agrotóxicos
utilizadas. Realizou-se uma roda de conversa com cerca de 35 integrantes do Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Redenção-CE, realizada na comunidade do distrito de Antonio Diogo. Durante a reunião, houve a
apresentação do  conteúdo com o  auxilio  de  um projetor,  deixando aberto  a  comentários  e  relatos  de
participantes a qualquer momento oportuno. Além do mais, ocorreu a exibição de um vídeo explicativo, onde
retratava sobre métodos alternativos para a diminuição do efeito dos agrotóxicos nos alimentos, a entrega de
panfletos que continham os principais cuidados expostos na intervenção e por fim, realizou-se uma dinâmica
que teve como propósito a fixação exposto ao decorrer do encontro. Desse modo, os resultados mostraram a
grande precariedade em adquirir os EPIs necessários para a utilização, e por faltar informações desses
equipamentos, notou-se um descuido dos agricultores na prática agrícola. Ademais, ficou evidente que o
conhecimento desses trabalhadores rurais é bem precário, e que realmente eles não sabiam dos danos que
esses produtos trazem a saúde humana,  nem como evitar  tais  danos e  realizar  o  descarte correto da
embalagem usada. Conclui-se,  então,  que a criação de projetos voltados para a educação em saúde, é
fundamental para a conscientização da população, em especial  para os produtores agrícolas.        
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